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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Pedagógico da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba encaminhou a este Conselho pelo Ofício nº 071/2015 – FAC-FEA, protocolado em 30 de novembro de 2015, a comunicação de nova turma para o Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva, aprovado pelo Parecer CEE nº 570/2008, nos termos da Deliberação CEE nº 09/1998 – fls. 472.

Devido à atualização da legislação que normatiza o assunto, o processo foi baixado em diligência pelo Ofício AT nº 27/2016, para que a IES adequasse o projeto pedagógico à Del. CEE nº 112/2012, definisse a deficiência a ser abordada pelo curso e encaminhasse o projeto de estágio, assim como os currículos lattes dos docentes que irão ministrar as aulas do Curso (fls. 500). A Instituição respondeu pelo Ofício nº 10/2016 – FAC-FEA (fls. 501), encaminhando novo projeto pedagógico, de forma a reestruturar o curso, que passa a oferecer a especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual, submetido então, para aprovação.

Em 19 de abril de 2016, o processo foi novamente baixado em diligência, para que a Instituição enviasse as ementas e bibliografias de algumas disciplinas, que não constavam do projeto. A IES atendeu a diligência através do Ofício nº 016/2016 - FAC-FEA.
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento de cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012. Com base na citada norma, informamos os autos como segue:
Justificativa do Curso

O curso representa um grande avanço na discussão sobre a Educação Especial para portadores de Deficiência Intelectual por objetivar a perspectiva da diversidade e da heterogeneidade escolar, e não se preocupar apenas e simplesmente com a questão da inclusão do aluno considerado portador de necessidades educativas especiais. No atual contexto social ainda existem muitas barreiras e paradigmas a serem ultrapassados para que se possa efetivamente garantir uma escola de fato Inclusiva. É preciso compreender que as necessidades educativas especiais dos portadores de deficiência intelectual não são apenas uma prerrogativa da educação, conhecida como especial e de suas modalidades de exclusão, mas, de propostas de inclusão que decorram da adequação do processo escolar que considere as necessidades de aprendizagem de todos os seus alunos. A educação inclusiva para portadores de deficiência intelectual exige, portanto, trabalhar no sentido efetivo e coletivo para garantir a transformação da escola e de suas ações para melhor lidar com as diferenças, exigindo novas posturas e novas práticas pedagógicas. O curso é aberto a profissionais da área de educação e das áreas diversas ligadas à Educação Especial com ênfase na Deficiência Intelectual, e busca promover através de metodologia participativa, a problematização de situações cotidianas que envolvam a inclusão de crianças no sistema regular de ensino de forma a contextualizar saberes científicos e os adquiridos na prática social.

Objetivos do Curso

I – Proporcionar suporte teórico-metodológico que possibilite a análise da ação pedagógica sob a perspectiva da Educação Especial para a Deficiência Intelectual.
II – Refletir sobre os parâmetros educacionais específicos da Educação Especial.
III – Refletir sobre a prática pedagógica, considerando:

– compreensão do conceito de educação inclusiva que supere a visão restrita de educação apenas da pessoa com deficiência e de alguns dos mitos em relação à educação dessas pessoas;

– planejamento de ações colaborativas com foco num Projeto Político Pedagógico inclusivo;

– identificação das potencialidades de pessoas com Deficiência Intelectual e planejamento efetivo de ações visando essas necessidades;

– planejamento e execução de ações pedagógicas para esses deficientes intelectuais no âmbito das instituições específicas do seu atendimento e das classes comuns.

Exigências para matrícula

Os candidatos deverão apresentar seus currículos Lattes devidamente documentados. Serão selecionados os trinta primeiros. O critério para a seleção dos alunos será a análise dos currículos Lattes, dando prioridade aos profissionais que atuam na rede municipal de ensino. 

Vagas

Serão disponibilizadas 30 vagas ao público alvo, que consiste de profissionais da área de educação habilitados em Pedagogia, Psicologia e outras licenciaturas.

Organização Curricular

O curso de especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual favorecerá seus egressos da pós-graduação na busca por novos conhecimentos para a inclusão de crianças com necessidades especiais de aprendizagem na escola e sua inclusão na sociedade e no mundo do trabalho. É preocupação e desafio da Educação Brasileira preparar os educadores para reconhecer quem é de fato o aluno com deficiência intelectual, quais são suas habilidades, potencialidades, especificidades, para, em conjunto com professor da sala regular, elaborar ações interventivas eficazes para o processo de ensino e aprendizagem, transformando a concepção de deficiência, consolidando o direito à educação, em consonância com os preceitos da educação inclusiva. O currículo do programa será organizado em três módulos estruturantes:

· o primeiro módulo (200 h/a), como núcleo comum, compreende as disciplinas voltadas aos fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, tendo como base a perspectiva histórica social brasileira;

· o segundo módulo (300 h/a), como núcleo diversificado, compreende disciplinas específicas teórico-práticas da Educação Especial para a Deficiência Intelectual. Cada uma delas com uma parte presencial e outra a ser desenvolvida na escola em classes de AEE (atendimento educacional especializado), com instituições especializadas no atendimento à criança portadora de Deficiência Intelectual, assim como no atendimento de crianças nas salas de recursos do SAP (Serviço de Atendimento Psicológico) da FAC-FEA;

· o terceiro módulo (100h), destinado ao estágio supervisionado obrigatório, deverá ser realizado em escolas com salas de AEE (50h) e instituições especializadas de atendimento a crianças com deficiência intelectual (50h).

Ao final de cada disciplina dos núcleos, será feita uma ampla avaliação referente aos estudos realizados, ao docente, às instalações físicas, aos recursos audiovisuais, à coordenação e ao desempenho do próprio aluno, por meio de questionário.
O Curso será integralizado em 18 meses, com aulas quinzenais as sextas-feiras das 19h às 23h e aos sábados das 08h às 12h e das 13h30 às 18h.

As ementas das disciplinas, com sua correspondente bibliografia, constam de fls. 509 a 519, complementadas às fls. 536-539.

Corpo Docente e Titulação

	Professor
	Titulação
	Disciplina
	Módulo
	CH

	1.Andrea Alves da Silva Soares
	Mestre em Educação pela UNESP - fls. 524

Especialista em Atendimento Educacional Especializado pela UNESP

Graduada em Pedagogia pelas Faculdades Toledo de Araçatuba
	Tecnologias Assistivas e Mídias Interativas
	II
	30h

	
	
	Metodologia do Ensino e da Pesquisa em Educação Especial
	II
	60h

	
	
	Instituições Especializadas no Atendimento à Criança Portadora de Deficiência Intelectual
	III
	50h

	2.Deine Esly Iglesias Junqueira Hernandes
	Especialista em Educação Especial pela UNESP – fls. 525

Graduada em Pedagogia pela UNIESP
	Evolução do Conceito da Deficiência Intelectual
	II
	30h

	3.José Roberto Pacheco Filho
	Mestre em Psicologia pela UNESP – fls. 526

Possui formação complementar em: “Inclusão de pessoas com deficiência” (6h); “Estratégias participativas de ensino-aprendizagem” (8h); “Clínica psicanalítica infantil”; “Terapia Cognitiva” (200h).
	Aprendizagem e Desenvolvimento Humano
	I
	30h

	4.Márcia Elaine Catarin Vignoto
	Mestre em Educação pela PUC Campinas – fls. 527
Especialista em Docência nos Ensinos Fundamental e Médio pela UNIMEP

Graduada em Pedagogia pela UNITOLEDO

Possui experiência como Docente do curso de Pedagogia da FATEB, ministrando as disciplinas de “Fundamentos da Educação Infantil”; “Metodologia do Ensino da Matemática”; “Educação e Deficiência”; “Organização do Trabalho Pedagógico I” e 
“Organização do Trabalho Pedagógico II” 
	Dificuldades de Aprendizagem e Transtornos Globais do Desenvolvimento
	I
	30h

	
	
	Matemática e a Deficiência Intelectual
	II
	30h

	
	
	Escolas da Rede de Ensino Pública que Atendem Crianças Portadoras de Deficiência Intelectual
	III
	50h

	5.Maria Noemi Gonçalves do Prado Manfredi
	Doutor em Educação pela PUC São Paulo – fls. 528

Mestre em Educação pela PUC São Paulo 
	Contexto Histórico e Fundamentos Epistemológicos da Educação Especial / Inclusiva
	I
	30h

	6.Pascoal Manfredi Neto
	Mestre em Sociologia pela USP – fls. 529

Graduado em Pedagogia pela UNINOVE

Já atuou como Coordenador do Curso de Pedagogia da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba
	Deficiência Intelectual: da Família à Escola
	II
	30h

	7.KatiaRegina Pires Calciolari
	Mestre  em Psicopedagogia pela Universidade de Santo Amaro

Especialista Psicopedagogia pela UNITOLEDO

Graduada em Pedagogia pela  Faculdade de Filosofia e Letras de Araçatuba 
	Práticas Educativas com Crianças Portadoras de Deficiência Intelectual: Acompanhamento e Avaliação da Aprendizagem
	II
	30h

	8.Patrícia Cardoso Soares
	Mestre em Educação pela Universidade do Oeste Paulista – fls. 530

Especialista em Gestão Educacional pela UNICAMP

Graduada em Pedagogia pelas Faculdades Integradas Urubupungá 

Possui experiência como Docente do Curso de Pedagogia da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, ministrando as disciplinas de “Metodologia de Ensino”; “Práticas Pedagógicas” e “Estágio Supervisionado” 
	Políticas Públicas e a Educação Especial no Brasil: da Segregação à Inclusão
	I
	20h

	
	
	Estratégias Lúdicas na Escola Inclusiva para Alunos com Deficiência Intelectual
	II
	30h

	
	
	Planejamento de Ensino e Projetos Didáticos na Perspectiva da Educação Especial e Inclusiva
	I
	30h

	9.Silvia Regina Pincerato Petrilli
	Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas – fls. 523

Especialista em Psicopedagogia pela FESL

Graduada em Pedagogia pela FIU

Atua como Coordenadora do Curso de Pedagogia da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba desde 2009
	Currículo e o Projeto Pedagógico na Educação Especial / Inclusiva
	I
	30h

	
	
	Língua Portuguesa, Literatura Infantil e a Deficiência Intelectual
	II
	30h

	
	
	Adaptação Curricular para o Aluno Incluso no Ensino Regular
	II
	30h

	10.Silvia Salibe Pighinelli
	Mestre em Psicologia pela Universidade Federal de Santa Catarina – fls. 532

Graduada em Psicologia pela PUC Campinas

Participou do IV Encontro de Neuropsicologia na Infância (13h)
	Desenvolvimento Neuropsicomotor e Aprendizagem
	I
	30h

	 TOTAL
	600h


Obs.: para verificar a aderência dos Docentes foi consultada a Plataforma Lattes.
O corpo docente apresentado é formado por 10 professores, entre os quais 01 é portador do título de Doutor, 08 de Mestre e 01 de Especialista, o que atende ao teor do § 2º do Art. 2º da Del. CEE nº 112/2012. 
Os currículos Lattes dos Professores encontram-se de fls. 523 a 533.

Coordenação

Profª Silvia Regina Pincerato Petrilli, graduada em Pedagogia Plena (1999) e Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (2006), Especialista em Psicopedagogia pela Faculdade de Educação São Luis – Jaboticabal –SP. Atualmente, é Professora e Coordenadora do Curso de Pedagogia da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba (FAC-FEA) e professora na rede pública municipal de ensino de Birigui – SP. Tem experiência na área de Educação, com ênfase na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Superior, atuando principalmente nos seguintes temas: formação docente inicial e continuada e processos de ensino e aprendizagem.
Projeto do Estágio Supervisionado

Este Projeto entende a educação especial da criança com deficiência intelectual como um processo de humanização, de inserção crítica do educando na sociedade humana. Prática historicamente estabelecida, deve continuamente estar relacionada à ação de fazer algo ou alguma ação. Neste contexto, as ações possibilitadas devem proporcionar ao pós-graduando um “aprender a profissão”, a partir da observação, imitação, reprodução com vistas à reelaboração dos modelos existentes na prática, consagradas como as melhores. A FAC-FEA, no Curso de pós-graduação, deve ser capaz de propiciar ao aluno a análise e interpretação do mundo do trabalho e de como ele está inserido na sociedade brasileira.

O estágio supervisionado surge a partir da necessidade de complementar essa formação, auxiliando as escolas e contribuindo na aplicação de didáticas que trabalhem com a capacidade do aluno com deficiência intelectual em utilizar estratégias diversas como um meio de comunicação, abstração e compreensão do mundo que o cerca. Ele é, portanto, um componente curricular importante, inserido no núcleo diversificado, atuando simultaneamente como teoria e prática, e não como estratégia de prática aplicada ou verificação da teoria. Constitui-se num processo de pesquisa real na FAC-FEA e no locus da aplicação profissional, de maneira a contextualizá-lo na sociedade como um todo, tendo como eixo norteador a articulação entre teoria e prática, privilegiando a reflexão na prática docente efetiva, sob a forma de estágio ao longo do Curso, para que as experiências pedagógicas dos alunos sejam incluídas como conteúdo formativo, problematizado e refletido.

Objetivos do Estágio:

· elaborar e desenvolver projetos de atividades educacionais ou de investigação, problematização, análise e reflexão teórica a partir das realidades vivenciadas;

· integrar o processo de ensino, pesquisa e extensão; aprimorar hábitos e atitudes profissionais;

· proporcionar a oportunidade de aplicar habilidades desenvolvidas durante o Curso;

· inserir o aluno da pós-graduação na realidade do mercado de trabalho com crianças portadoras de deficiência intelectual;

· proporcionar ao acadêmico a oportunidade de solucionar problemas técnicos reais, sob a orientação do professor orientador;

· orientar o aluno da pós-graduação na participação efetiva do trabalho pedagógico para a promoção da aprendizagem em escolas regulares da rede pública que atendem crianças com deficiência intelectual, instituições especializadas a este atendimento e no SAP da FAC-FEA.

Competências da Supervisão de Estágio (Professores Orientadores):

· acompanhar e orientar a confecção do plano de ação a ser executado pelo aluno estagiário no campo de estágio;

· planejar, orientar, acompanhar e avaliar as atividades de estágio;

· elaborar documentos e formulários relativos ao estágio de sua competência;

· orientar os acadêmicos na confecção dos relatórios;

· receber e avaliar os relatórios ao final do período de estágio, discutindo-os junto à Coordenação do Curso;

· reportar-se à Coordenação sempre que for notificado pelo acadêmico, de situações problemas;

· selecionar as atividades dos estagiários de destaque significativo para divulgação nos órgãos da Instituição;

· receber os documentos de estágio no final do semestre e encaminhá-los para ciência do Coordenador de Curso.

Competências do aluno estagiário:

· Cumprir as atividades que lhe sejam referentes, dentro do espírito de equipe;

· representar, condignamente, a Instituição junto aos órgãos conveniados;

· respeitar as regras e as normas regimentais e disciplinares estabelecidas no local de estágio;

· comparecer, assídua e pontualmente ao estágio, respeitando o planejamento elaborado;

· contatar com o responsável pelo estágio na Instituição, utilizando a carta de apresentação assinada pelo professor da disciplina;

· elaborar, com a orientação do Professor-Orientador, uma pasta contendo as atividades comprovadas realizadas no período de estágio e um relatório final, assim como seu plano de ação assinado pelo Coordenador de Curso;

· elaborar relatório de estágio de acordo com as diretrizes do Caderno de Normas Acadêmicas da FAC-FEA;

· reportar-se ao Professor Orientador sempre que enfrentar problemas relativos ao Estágio Supervisionado.

Controle de Frequência


A frequência mínima exigida será de 75%, tendo como forma de controle o recolhimento das assinaturas dos presentes em cada período.
Normas para Avaliação

O processo de avaliação do estagiário será global e terminal, com a apuração da carga horária prevista. A avaliação será formativa, com o objetivo de fornecer feedback durante o processo e somativa, visando a nota ao final, levando em conta a participação nas atividades propostas. Critérios de avaliação da aprendizagem:

a) entrega de trabalho escrito ao final de cada disciplina, no qual o aluno deverá obter nota igual ou superior a 7,0;

b) frequência: deverá ser igual ou superior a 75% em cada módulo.
Monografia

Ao final do Curso, o aluno deverá apresentar uma monografia constituída por um trabalho teórico que retrate de forma clara, objetiva e analítica, os conhecimentos adquiridos durante o Curso de pós-graduação. Os aspectos teóricos e metodológicos necessários à sua elaboração serão abordados na disciplina de Metodologia. As orientações para a sua elaboração ocorrerão também, fora da sala de aula, em data e horário combinado previamente com o professor orientador, nos locais das aulas. O referido trabalho tem como objetivo geral contribuir para o desenvolvimento e o aprofundamento técnico-científico do pós-graduando, considerando-se a investigação científica no sentido de pesquisar temas oriundos da realidade profissional. Os temas a serem abordados pelos trabalhos serão de livre escolha dos alunos, respeitando-se a especificidade do Curso. O trabalho deverá ser apresentado por escrito, conforme as normas da ABNT, em duas vias encadernadas.

Normas para obtenção do Certificado de Conclusão

Para obtenção do Certificado de Especialista, o aluno concluinte deverá entregar a monografia no prazo estipulado, com nota mínima igual ou superior a 7,0.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012, o Curso de Especialização em Educação Especial com ênfase em Deficiência Intelectual, da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba. 

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da referida Deliberação, a Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Essa relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações, a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 03 de agosto de 2016.

a) Cons. Jacintho Del Vecchio Junior

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari e Martin Grossmann.

São Paulo, 17 de agosto de 2016.

a) Cons. Francisco José Carbonari
Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de agosto de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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